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DPw. RAPHAEL DE AGUIAR 
— Sepultou-se sabbado no ce- 
mitério da Irmandade do Car- 
mo o dr. Haphael de Aguiar, 
víctlmado por perfclnaz enfermi- 
dade Que o vinha retendo no lei- 
to ha muitos dias* 

pilho do dr. Antonio Francis- 
co de Ag-uiar c Castro e de d- 
Flacidina de Brito Aguiar e 
Castro, pertencia o saudoso mor- 
to a antiga familla paulista 
cujo nome e tradições, elle hon 
roa e mereceu, por sua vida sim- 
ples, laboriosa. dedicada aos 
*3eus amigos, inflexível no cum- 
primento do dever. 

Nascido a 14 de Setembro de 
1861, falleco aos 67 annos da 
édade, solteiro. 

Seu fallecimento deixou de ser 
em tempo noticiado, por deter- 
minação expressa que fez em 
carta intima. 

O enterro, ainda assim, teve 
regular acompanhamento de 
amigos que lograram conhecer 
a triste occorrencia porque pe- 
diam sempre informações do seu 
estado de saúde quando soube- 
ram de sua moléstia e a gravi- 
dade do seu estado. 

Foi resada missa de corpo 
presente na capella da Irman- 
dade do Carmo pelo revmo. co- 
nego Bastos, vigário da Conso- 
iaçào. 

O obito occorreu na residên- 
cia do morto (i rua da Consola- 
ção 55. 

Além dos parentes do extin- 
cto compareceram ao seu enter- 
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